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Objetivo 
Esta Política tem por objetivo estabelecer princípios, papéis e responsabilidades para 
orientação do processo de gestão de riscos da Vexty. 

O propósito da gestão de riscos na Vexty é identificar e tratar os riscos a que a Entidade 
está exposta na execução de suas operações, com foco no desenvolvimento dos objetivos 
estratégicos, razão de existir e visão, por meio da implementação e manutenção de um 
ambiente de controle, adequado ao porte da Entidade, à complexidade das atividades, aos 
riscos identificados, à capacidade de tomada de risco e a determinados critérios de 
avaliação estabelecidos pela Entidade. 

Os controles internos agregam valor para a Entidade além da manutenção da 
conformidade e da segurança na elaboração dos relatórios financeiros externos. Controles 
internos eficazes auxiliam a Entidade a articular a sua razão de existir, definir os seus 
objetivos e estratégia, e crescer de forma sustentada com segurança e integridade. 
 

Abrangência 
 

Esta Política se aplica a todos os Dirigentes e Integrantes da Vexty, quais sejam: 
I. Membros do Conselho Deliberativo (“CD”) 
II. Membros do Conselho Fiscal (“CF”) 
III. Membros da Diretoria Executiva (“DE”); e 
IV. Integrantes da VEXTY. 

 

Glossário 
 

Nesta Política, são utilizadas expressões que terão os seguintes significados: 

Ambiente de controle: Conjunto de dispositivos e normativos que visam garantir 
confiabilidade de uma determinada atividade ou processo. Podem ser, por exemplo, 
recursos materiais, capital intelectual, normas e procedimentos, capacidade de gestão ou 
cultura organizacional. 

 
Ameaça: Agente capaz de concretizar determinado risco. Origem ou fator motivador da 
materialização de determinado risco. 
 
CGPC nº 13: Resolução nº 13 do Conselho de Gestão da Previdência Complementar, 
editada em 01/out/2004 e publicada no D.O.U. de 06/out/2004, que estabelece 
princípios, regras e práticas de governança, gestão e controles internos a serem 
observados pelas entidades fechadas de previdência complementar. 
 
Controle: Medida que mantém e/ou modifica o risco. Controles incluem, mas não estão 
limitados a, qualquer processo, política, dispositivo, prática, ou outras condições e/ou 
ações que mantêm e/ou modificam o risco. Podem nem sempre exercer o efeito 
modificador pretendido ou presumido. 
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Controle Interno: Segundo o COSO1, o controle interno é um processo, efetuado pelo 
Conselho, pela Administração, cargos de gestão ou qualquer outra função, desenhado 
para fornecer garantia razoável quanto à realização dos objetivos nas seguintes 
categorias: 

• eficácia e eficiência das operações; 
• confiabilidade dos relatórios financeiros e não financeiros; e 
• conformidade com leis e regulamentos aplicáveis. 

 
Evento: Ocorrência ou mudança em um conjunto específico de circunstâncias. Um evento 
pode consistir em uma ou mais ocorrências e pode ter várias causas e várias 
consequências. Um evento pode também ser algo que é esperado, mas que não acontece, 
ou algo que não é esperado mais acontece. 
 
Fonte/fator de risco: Elemento que, individualmente ou combinado, tem o potencial para 
dar origem ao risco. 
 
Gestão de risco: Atividades coordenadas para dirigir e controlar uma Entidade no que se 
refere a riscos. Cultura, processos, capacidades e práticas, integradas com a definição de 
estratégias e seu desempenho, estabelecidas para identificar, tratar e monitorar os riscos. 
Emprego coordenado de recursos e ferramentas para balancear riscos e ambiente de 
controle, ou seja, manter o grau de efetividade dos controles em níveis adequados aos 
riscos e alinhado com o exposição / tolerância e objetivos para redução efetiva dos 
eventos de riscos (em impacto e/ou em frequência). 
 
Impacto: O resultado ou efeito da materialização de um risco. Pode haver uma série de 
possíveis impactos associados a um risco. O impacto pode ser positivo ou negativo em 
relação à estratégia ou aos objetivos de negócio da entidade, entretanto, destaca-se o 
foco da gestão de riscos na avaliação dos impactos negativos. 
 
Limite de Tolerância: limite da variação aceitável no desempenho de atividades 
relacionadas ao alcance dos objetivos da Entidade, tendo em vista a análise custo-
benefício associada para implementação de controles ou estratégias de mitigação. Essa 
análise poderá ser qualitativa ou quantitativa, conforme o caso. 
Nota: Cada atividade possui um grau de exposição a perdas / nível de risco. 
Para o direcionamento de esforços e recursos para mitigação dos riscos que podem trazer 
prejuízos para a Entidade, é importante a definição do Limite de Tolerância ao Risco, uma 
vez que a implementação de controles ou estratégias de mitigação implicam na alocação 
de recursos da entidade. Dessa forma é necessário considerar a relação custo-benefício 
de controles, de forma a favorecer um ambiente de controle eficiente e suficiente. 
 
Plano de contingência: Documento desenvolvido para ser acionado quando da ocorrência 
de cenários que apresentam risco à continuidade do negócio e/ou tenham potencial de 
causar grandes perdas, de modo a possibilitar a preparação e resposta eficaz aos cenários 
de riscos identificados. 
 
Probabilidade/frequência: A possibilidade de um determinado evento ocorrer.  

 
1 COSO: Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission. Organização não 
governamental dedicada a desenvolver e propagar boas práticas de gestão de riscos corporativos. 
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Nota: Na terminologia de riscos, a palavra “probabilidade” é utilizada para referir-se à 
chance de algo acontecer, não importando se definida, medida ou determinada, ainda 
que objetiva ou subjetivamente, qualitativa ou quantitativamente, e se descrita 
utilizando-se termos gerais ou matemáticos (como probabilidade ou frequência durante 
um determinado período de tempo). 
 
Perfil de risco: Consolidação dos riscos em categorias que permitam a visualização dos 
impactos e probabilidades para cada risco identificado. 
 
Risk and Control Self-Assessment (RCSA – Autoavaliação dos riscos e controles): 
Processo em que os próprios gestores avaliam seus riscos e controles internos ou 
respostas a riscos para a sua efetiva mitigação.  
 
Risco: Segundo COSO ERM “A possibilidade de que eventos ocorram e afetem o alcance 
da estratégia e dos objetivos de negócios.” Segundo a ISO 31000 “Efeito da incerteza nos 
objetivos. 
Nota 1 - Um efeito é um desvio em relação ao esperado. Pode ser positivo, negativo ou 
ambos e pode abordar, criar ou resultar em oportunidades ou ameaças. 
Nota 2 - Objetivos podem possuir diferentes aspectos e categorias, e podem ser aplicados 
em diferentes níveis. 
Nota 3 - Risco é normalmente expresso em termos de fontes de riscos, eventos potenciais, 
suas consequências e suas probabilidades.” 
 
Risco original: Exposição ao risco (combinação do impacto e frequência) avaliada sem 
considerar a existência de controles. 
 
Risco residual: Exposição ao risco avaliada após a implementação de controles. 

 
Vulnerabilidade: Falha ou deficiência de determinado processo ou controle que, quando 
exploradas por uma ameaça, permite a materialização de um risco. 

 
 

Papéis e responsabilidades  
 

Conselho Deliberativo: 
 

a) Aprovar a Política de Gestão de Riscos a partir da proposta da Diretoria Executiva;  
b) Assegurar que os riscos e controles internos sejam considerados quando do 

estabelecimento dos objetivos de longo prazo e macroestratégias da Entidade no 
Direcionamento Estratégico e no PA do DP; 

c) Assegurar que a gestão de riscos e controles internos estejam implementados e sejam 
eficazes e apropriados ao contexto da Vexty; 

d) Aprovar a matriz com os limites de tolerância aos riscos; e,  
e) Compreender os riscos e o sistema de controles internos aos quais a Entidade está exposta. 
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Conselho Fiscal 
 

a) Supervisionar o ambiente de controle da Vexty e, caso necessário, indicar medidas para 
sanear quaisquer problemas encontrados, emitindo parecer por meio do Relatório de 
Controles Internos que deve ser encaminhado ao CD pela área de Governança; 

b) Avaliar a matriz de risco residual obtida no ciclo de avaliação de riscos frente aos limites 
de tolerância aos riscos aprovados pelo Conselho Deliberativo com foco nos riscos 
operacionais e de conformidade, verificando a adequação das ações de tratamento 
definidas pela Entidade, nos casos aplicáveis; e, Monitorar o cumprimento de planos de 
ação oriundos de autoavaliações, auditorias internas e externas e analisar as medidas 
mitigadoras efetivamente adotadas. 

 
Diretoria Executiva: 
 

a) Recomendar ao Conselho Deliberativo a aprovação da Política de Gestão de Riscos;  
b) Promover a cultura da gestão e prevenção de riscos e dos controles internos, comunicando 

os benefícios e seu valor aos integrantes e a todas as partes interessadas, quando 
pertinente e oportuno; 

c) Alocar e fornecer recursos necessários e suficientes para a manutenção e sustentabilidade 
das operações necessárias à realização estruturada do processo de gestão de riscos e dos 
controles internos; 

d) Implementar as medidas necessárias para o alinhamento entre a exposição aos riscos e os 
objetivos estratégicos da Entidade; 

e) Propor os limites de tolerância aos riscos para aprovação do Conselho Deliberativo, bem 
como implementar os desdobramentos específicos; 

f) Aprovar o dicionário de riscos e as métricas de avaliação; 
g) Acompanhar de forma sistemática a gestão de riscos e de controles internos e manter o 

Conselho Deliberativo atualizado sobre o monitoramento, tratamento e a exposição a 
riscos; 

h) Promover o monitoramento dos controles internos por meio de auditorias internas; 
i) Realizar análise crítica e aprovar melhorias contínuas no processo de gestão de riscos. 
j) Aprovar e acompanhar a matriz de riscos, planos de ação de tratamento dos riscos 

avaliados com risco residual acima de baixo e planos de contingência.  
k) Acompanhar e contribuir para o planejamento da revisão da avaliação, priorização e 

tratamento de riscos, em alinhamento com o ciclo do PA do DP-Vexty. 

 
Área de Gestão de Riscos:  
 

a) Coordenar as atividades do processo de gestão de riscos, incluindo a avaliação e o 
monitoramento das exposições a riscos da Entidade e apoiar a DE na manutenção da 
atualização das orientações desta política no que diz respeito às melhores práticas sobre o 
tema; 

b) Monitorar a evolução da implantação dos planos de tratamentos dos riscos junto aos 
gestores das áreas, que são os responsáveis pelos riscos (ou donos dos riscos);  
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c) Analisar e comunicar à DE o desempenho da gestão de riscos; 
d) Orientar o desenvolvimento de melhorias contínuas da metodologia e dos critérios para a 

avaliação de riscos; 
e) Apoiar as áreas nas avaliações e decisões sobre temas específicos para monitoramento e 

controle dos riscos e os controles internos propostos; 
f) Disseminar conhecimentos para a equipe da Vexty em temas relacionados à identificação, 

à análise e à gestão de riscos e dos controles internos. 

 
Responsável/Dono do Risco (Gestores Vexty):  
 

a) Participar dos ciclos de avaliação de riscos da Entidade, contribuindo com sua visão de 
especialista, na identificação e avaliação de riscos e na definição do tratamento e planos 
de contingência dos riscos sob sua gestão; 

b) Identificar, tratar e monitorar os riscos das atividades sob sua liderança e acompanhar seu 
desempenho; e 

c) Contribuir para a qualificação e capacitação dos integrantes sob sua liderança para 
conhecimento dos riscos de seus processos e dos controles existentes para sua mitigação. 

 

Disposições preliminares 
 

O processo de gestão de riscos visa assegurar que os responsáveis pela tomada de decisão, 
em todos os níveis da Vexty, tenham acesso tempestivo a informações suficientes quanto 
aos riscos aos quais a entidade esteja exposta, de forma a permitir o adequado tratamento 
dos riscos para suportar o alcance dos seus objetivos. Visa, também, preservar o 
patrimônio dos participantes e assistidos, a reputação da Vexty perante a participantes, 
assistidos, patrocinadoras e demais partes interessadas, a segurança das pessoas e a 
integridade do meio ambiente e comunidade, por meio da melhoria dos processos de 
tomada de decisão e do gerenciamento adequado dos riscos e mitigação de impactos 
negativos decorrentes de sua eventual materialização. 
 
O processo de gestão de riscos deve estar alinhado com a razão de existir e visão de longo 
prazo bem como ao Direcionamento Estratégico da Vexty e ao PA do DP-Vexty, de forma 
a permitir a identificação de eventos que potencialmente impeçam o atingimento dos 
objetivos da Vexty, respeitando os limites de tolerância a riscos propostos pela Diretoria 
Executiva e aprovados pelo Conselho Deliberativo. 
 
Os líderes devem, de forma consistente e metodologicamente suportada, identificar e 
avaliar os riscos a que estão expostos, adotar controles eficazes e melhorar os processos, 
considerando, mas não se limitando aos seguintes aspectos:  
 Porte da entidade e complexidade das atividades;  
 Setor e locais de atuação;  
 Ambiente legal e regulatório;  
 Estrutura organizacional; 
 Participação de  terceiros nos processos;  
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 Interação com partes interessadas; 
 Estrutura econômica e financeira da Vexty; e 
 Aspectos ambientais e sociais relacionados à atuação da Entidade. 

 
A aplicação da metodologia de gestão de riscos na Vexty é assegurada pelo Diretor-
Presidente da Vexty, Administrador Responsável pela Gestão de Risco (ARGR) da Entidade, 
que conta com o apoio da Diretoria Executiva e da área de Gestão de Riscos para 
implementação desta Política. 
 

Princípios fundamentais e diretrizes 
 

O processo de gestão de riscos da Vexty foi estruturado com base no framework COSO 
ERM (Enterprise Risk Management - Gestão de Riscos Empresariais) e em alinhamento aos 
requisitos legais aplicáveis, notadamente a Resolução CGPC nº 13/2004. A estrutura 
basea-se no conjunto de 20 princípios, organizados em 5 componentes inter-relacionados, 
quais sejam (1) Governança e Cultura; (2) Estratégia e definição de Objetivos; (3) 
Performance; (4) Análise e Revisão; e (5) Informação, Comunicação e Divulgação. 
 
Componentes COSO2: 
 
1. Governança e cultura: os órgãos de governança (Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal 
e Diretoria Executiva) dão o tom da Entidade, reforçando a importância e instituindo 
responsabilidades de supervisão sobre o gerenciamento de riscos. A cultura diz respeito a 
valores éticos, a comportamentos esperados e ao entendimento e valorização do processo 
de gestão de riscos em toda a Entidade.  
 
2. Estratégia e definição de objetivos: gerenciamento de riscos, estratégia e definição de 
objetivos atuam juntos no processo de planejamento estratégico. O limite de tolerância a 
risco é estabelecido e alinhado com a estratégia, conforme previsto na norma de gestão 
de riscos. Os objetivos de negócios colocam a estratégia em prática e, ao mesmo tempo, 
servem como base para identificar, avaliar e responder aos riscos. 
 
3. Performance: os riscos que podem impactar a realização da estratégia e dos objetivos 
de negócio precisam ser identificados, avaliados e tratados. Os riscos são priorizados com 
base no grau de severidade, no contexto do limite de tolerância a risco. A organização 
determina as respostas aos riscos e, por fim, alcança uma visão consolidada do portfólio e 
do montante total da exposição a riscos. Os resultados desse processo são comunicados 
aos principais stakeholders envolvidos com a supervisão dos riscos (Diretoria Executiva, 
Conselho Fiscal, Conselho Deliberativo).  
 
4. Análise e revisão: ao analisar a performance, a Entidade tem a oportunidade de refletir 
sobre até que pontos os componentes do gerenciamento de riscos estão funcionando de 
forma adequada ao longo do tempo e no contexto de mudanças relevantes e quais 

 
2 Adaptado de COSO Enterprise Risk Management - Integrating with Strategy and Performance. Framework. 
Junho de 2017. PwC- Author. 
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correções são necessárias.  
 
5. Informação, comunicação e divulgação: o gerenciamento de riscos demanda um 
processo contínuo de obtenção e compartilhamento de informações precisas, 
provenientes de fontes internas e externas, originadas das mais diversas camadas e 
processos de negócios da Entidade.  
 
Os 5 componentes descritos anteriormente se subdividem em um conjunto de 20 
princípios que descrevem práticas que são aplicadas e que, trazem aos Órgãos de 
Governança a segurança de que a Entidade é capaz de gerenciar de modo aceitável os 
riscos associados à estratégia e aos objetivos do negócio. 

 

 

Governança e 
Cultura 

 

Estratégia e Definição 
de Objetivos 

 
Performance 

 

Análise e Revisão 

 

Informação, 
Comunicação e 
Divulgação 

1. Exerce supervisão de risco 
por intermédio do Conselho 

6. Analisa o contexto de 
negócios 

10. Identifica o risco 15. Avalia mudanças 
importantes 

18. Alavanca sistemas de 
informação 

2. Estabelece estruturas 
operacionais 

7. Define o limite de tolerância 
a riscos 

11. Avalia a severidade 
do risco 

16. Analisa riscos e 
performance 

19. Comunica informações 
sobre riscos 

3. Define a cultura desejada 8. Avalia estratégias alternativas 12. Prioriza os riscos 17. Busca o aprimoramento 
no gerenciamento de riscos 

20. Divulga informações 
sobre cultura e performance 

4. Demonstra compromisso 
com os valores 
fundamentais 

9. Formula objetivos de 
negócios 

13. Implementa 
respostas aos riscos 

  

5. Atrai, desenvolve e retém 
pessoas com competências 
necessárias 

 14. Adota uma visão de 
portifólio 

  

 
Princípios 3: 
1. Exerce supervisão de risco por intermédio do Conselho – Os Conselhos Deliberativo e Fiscal 
supervisionam a estratégia e cumprem responsabilidades de governança para ajudar a 
Diretoria Executiva a atingir a estratégia e os objetivos de negócios. 
2. Estabelece estruturas operacionais – A Entidade estabelece a macroestrutura para atingir 
a estratégia e os objetivos de negócio. 
3. Define a cultura desejada – A Entidade define os comportamentos esperados que 
caracterizam a cultura desejada. 
4. Demonstra compromisso com os valores fundamentais – A Vexty demonstra compromisso 
com os valores fundamentais estabelecidos. 
5. Atrai, desenvolve e retém pessoas com competências adequadas – A Entidade tem o 
compromisso de atrair e desenvolver pessoas de acordo com a estratégia e os objetivos de 
negócios. 
6. Analisa o contexto de negócios – A Vexty leva em conta os possíveis efeitos do contexto de 
negócios sobre o perfil de riscos. 
7. Define o limite de tolerância a risco – O Conselho Deliberativo da Vexty define o limite de 
tolerância a risco no contexto da criação, da preservação e da realização de valor. 
8. Avalia estratégias alternativas – A Entidade avalia estratégias alternativas e seu possível 
impacto no perfil de riscos. 
9. Formula objetivos de negócios – A Entidade considera o risco enquanto estabelece os 

 
3 COSO Enterprise Risk Management - Integrating with Strategy and Performance. Framework. Junho de 
2017. PwC- Author (com adaptações). 
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objetivos de negócios nos diversos níveis, que se alinham e suportam a estratégia. 
10. Identifica o risco – A Vexty identifica os riscos que impactam a execução da estratégia e 
os objetivos de negócios. 
11. Avalia a severidade do risco – A Vexty avalia a severidade dos riscos. 
12. Prioriza os riscos – A Entidade prioriza os riscos a serem tratados como base para a seleção 
das respostas a eles. 
13. Implementa respostas aos riscos – A Entidade identifica e seleciona respostas aos riscos. 
14. Adota uma visão de portifólio – A Vexty adota e avalia uma visão consolidada do portfólio 
de riscos. 
15. Avalia mudanças importantes – A Entidade identifica e avalia mudanças capazes de afetar 
de forma relevante a estratégia e os objetivos de negócio. 
16. Analisa riscos e performance – A Vexty analisa a performance da entidade e considera o 
risco como parte desse processo. 
17. Busca o aprimoramento no gerenciamento de riscos – A Entidade busca o aprimoramento 
contínuo do gerenciamento de riscos. 
18. Alavanca sistemas de informação – A Vexty maximiza a utilização dos sistemas de 
informação e tecnologias existentes na entidade para impulsionar o gerenciamento de riscos 
corporativos. 
19. Comunica informações sobre riscos – A Vexty utiliza canais de comunicação para suportar 
o gerenciamento de riscos corporativos. 
20. Divulga informações sobre cultura e performance – A Vexty elabora e divulga informações 
que fortaleçam a cultura de gestão de riscos, e performance abrangendo todos os níveis e a 
entidade como um todo. 
 

Governança de gestão de riscos 
A atuação da Entidade relacionada a gestão de riscos é realizada por meio de três linhas de 
responsabilização em que todos contribuem para proporcionar segurança razoável de que os 
objetivos estabelecidos sejam atingidos. 

 

ORGÃOS DE GOVERNANÇA (CD e CF): 

Os órgãos de governança (Conselhos Deliberativo e Fiscal) atuam sobre as três linhas da 
seguinte forma: 

O Conselho Deliberativo realiza a delegação de responsabilidades e aprovação de recursos à 
gestão para atingir os objetivos da Entidade, garantindo que as expectativas legais, 
regulatórias e éticas sejam atendidas.  

O Conselho Deliberativo pode instituir a auditoria independente, objetiva e competente para 
avaliar a gestão de riscos da Entidade. O Conselho Fiscal apoia o CD no planejamento e no 
acompanhamento da Auditoria Interna . 

 
PRIMEIRA LINHA: 
A primeira linha é composta pela DE, apoiada pelas áreas de negócio, executoras dos 
processos operacionais da Entidade e que são responsáveis por:  

a. identificar, analisar, avaliar, monitorar e tratar os riscos estabelecidos nesta 
política;  
b. implementar e operacionalizar os respectivos controles;  
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c. elaborar, executar e diligenciar planos de ação para melhoria de seus processos, 
quando couber; e  
d. manter os riscos dentro do limite de tolerância definidos pelo Conselho 
Deliberativo da Entidade. Ao observar a iminência da materialização de riscos, deverão 
acionar os controles preventivos ou mitigatórios, solicitando suporte de demais áreas ou 
da Diretoria Executiva, caso necessário. 

 
SEGUNDA LINHA:  
A área responsável por Conformidade e Gestão de Riscos, compõe a seguinda linha, 
responsável por: 

a. desenvolver e implementar as políticas, as metodologias, os processos, a 
infraestrutura e a comunicação para que a gestão de riscos ocorra de forma integrada e 
padronizada; 
b. normatizar a gestão de riscos e estabelecer as diretrizes desse processo; 
c. dar suporte a 1ª linha fornecendo capacitação e ministrando treinamentos sobre o 
tema; 
d. dar suporte aos órgãos de governança e partes interessadas; e 
e. consolidar os resultados da avaliação de riscos e reportar à Diretoria Executiva para 
aprovação. 

 
TERCEIRA LINHA:  
A auditoria interna, compõe a última linha de responsabilidade, realizando auditorias ou 
revisões das práticas de gestão de riscos corporativos, identificando problemas e 
oportunidades de melhoria, fazendo recomendações e mantendo os Conselhos e a Diretoria 
Executiva atualizados sobre assuntos que exigem resolução. Dois fatores distinguem a última 
linha de responsabilização das outras: o elevado nível de independência e objetividade 
(permitida pelo reporte direto aos conselhos deliberativo e fiscal) e a autoridade para avaliar 
e fazer recomendações à Diretoria Executiva sobre a concepção e eficácia operacional da 
Entidade em geral. 
São responsáveis por:  

a. avaliar e inspecionar, através da execução de testes de controles, os riscos 
monitorados e tratados pelas áreas de negócio da 1ª e 2ª linha;  
b. avaliar a eficácia dos planos de ação e monitorar suas implementações; 
c. Manter a prestação de contas perante os órgãos de governança e a independência 
das responsabilidades da gestão; e 
d. Comunicar a avaliação e assessoria independentes e objetivas aos órgãos de 
governança sobre a adequação e eficácia da governança e do gerenciamento de riscos 
(incluindo controle interno), para apoiar o atingimento dos objetivos da Entidade e 
promover e facilitar a melhoria contínua. 

 
A imagem a seguir, ilustra a estrutura de linhas de responsabilização da Vexty e foi criada a 
partir da estrutura apresentadapelo The IIA4,. 
 

 
4 MODELO DAS TRÊS LINHAS DO IIA 2020 – Uma atualização das Três Linhas de Defesa. The Institute of 
Internal Auditors. Julho de 2020. 
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Nota: Os principais riscos e suas respectivas estratégias de mitigação devem ser levados pela 
Diretoria Executiva, com apoio da área de Gestão de Riscos ao conhecimento dos Conselhos 
Fiscal e Deliberativo, após os ciclos de avaliação de riscos. 

 

Processo de gestão de riscos 
Baseado nos conceitos e princípios já apresentados, o processo de gestão de riscos deve 
considerar ao menos estas 5 etapas descritas a seguir: 

1. Identificação do Contexto: visa avaliar o ambiente externo e interno para assegurar que 
os objetivos e prioridades, próprios e das partes interessadas, sejam considerados no 
desenvolvimento das estratégias para a gestão de riscos. O ambiente externo inclui, mas 
não se limita ao contexto cultural, ambiental, político, social, legal, regulatório, econômico 
do mercado e ainda as relações com partes interessadas externas e suas percepções e 
valores. Já o ambiente interno inclui, entre outros elementos, a Cultura Vexty, estrutura 
de governança, políticas e orientações, situação financeira, sistemas de informação, 
ambiente de controles internos e relações com seus integrantes e conselheiros. 

 

2. Identificação dos Riscos: A identificação de riscos, a ser realizada por todo o integrante 
responsável por um processo, deve relacionar os riscos decorrentes de sua atividade e 
ocorrer de maneira estruturada de acordo com o PA do DP-Vexty, por meio dos ciclos de 
avaliação de riscos. 

- Dicionário de Riscos: Um dicionário de riscos padronizado é uma forma de assegurar 
melhores condições para o desenvolvimento e o fortalecimento da cultura de Gestão de 
Riscos. Ao adotar um dicionário, a Vexty alinha o entendimento dos Integrantes sobre os 
riscos e proporciona a todos, conceitos padronizados para utilização na gestão de riscos. 

O dicionário será aprovado pela DE Vexty e reavaliado a cada ciclo de avaliação de riscos 
antes de seu início. 
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3. Avaliação e Priorização de Riscos: Os riscos devem ser avaliados e priorizados sob a 
perspectiva de probabilidade e impacto (grau de exposição/severidade):   

▪ Probabilidade: consiste na expectativa de ocorrência do risco em determinado horizonte 
de tempo.  

▪ Impacto: consiste no efeito da materialização de um dado risco.  

O resultado da avaliação dos riscos, deve ser representado em uma matriz de riscos, 
consolidada pela área de gestão de riscos. Após identificação e avaliação de riscos originais 
(sem considerar controles), sua priorização para implementação/avaliação de controles se 
dará conforme grau de severidade e limite de tolerância conforme definido nesta Política. 

A avaliação de riscos, depende da definição de duas métricas de referência que indicarão 
ao gestor a magnitude da exposição/severidade. No processo devem ser aplicadas duas 
tabelas de parâmetros: Tabela de Impacto e Tabela de Frequência. As tabelas de impacto 
e frequência, compõe as métricas de avaliação de riscos, que são aprovadas pela Diretoria 
Executiva da Vexty e revisadas a cada ciclo de avaliação de riscos para orientar a avaliação 
dos riscos. 

Cada atividade desenvolvida pela Entidade possui um grau maior ou menor de exposição 
a perda, que pode ser entendido também com nível de risco associado a tal atividade. 

Para que a Vexty possa direcionar seus esforços e recursos para mitigação dos riscos que 
podem trazer prejuízos para a Entidade, é importante a definição do Limite de Tolerância 
ao Risco, uma vez que a implementação de controles ou estratégias de mitigação implicam 
na alocação de recursos da entidade. Dessa forma é necessário considerar a relação custo-
benefício de controles, de forma a favorecer um ambiente de controle eficiente e 
suficiente. 

 

3.1 Limites de tolerância: 

O limite de tolerância representa a quantidade de risco que a Entidade está preparada e 
capaz de tolerar sem comprometer sua estratégia, os objetivos do negócio, ou os 
interesses dos participantes e assistidos. O gerenciamento eficaz de riscos, considerando 
o limite de tolerância, ajuda os Conselhos Deliberativo e Fiscal e a Diretoria Executiva na 
proteção da Entidade e do Plano, além de favorecer a otimização dos recursos. 

Os limites de tolerância são aprovados pelo Conselho Deliberativo e comunicados para o 
Conselho Fiscal e para a equipe da Vexty, considerando o déficit de controle aceito para 
cada nível de risco, conforme tabela abaixo. 

O déficit de controle aceito representa o valor a partir do qual são necessárias ações de 
melhoria nos controles bem como as alçadas de aprovação de tais ações. 

Cabe aos gestores, com apoio da área de Gestão de Riscos, observar os resultados das 
avaliações de riscos, identificando eventuais ações de melhoria, necessárias para 
assegurar a gestão de riscos da Vexty em conformidade com os critérios informados a 
seguir. 
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Risco Original Descrição 
Tolerância 

de Déficit de 
controle  

Tratamento* 

>=75 e 
<=100 Catastrófico 

A ocorrência de um evento de perda 
pode interromper ou impactar de 

maneira relevante a capacidade de 
atingir os objetivos da Entidade. 

1% a 5% 

Plano de ação para 
tratamento imediato e 

deliberação do Conselho 
Deliberativo. 

>=50 e 
<=74,9 Crítico  

A ocorrência de um evento de perda 
pode impactar de maneira mediana 
a capacidade de atingir os objetivos 

da Entidade. 

6% a 10% 

Plano de ação para 
tratamento imediato e 

deliberação da Diretoria 
Executiva 

>=25 e 
<=49,9 Médio 

A ocorrência de um evento de perda 
pode dificultar, atrasar ou prejudicar 
a capacidade de atingir os objetivos 

da Entidade. 

11 % a 25% 
Plano de ação com definição 
de prazos e aprovado pela 

Diretoria da área. 

>=0 e 
<=24,9 Baixo 

A ocorrência de um evento de perda 
não impedirá significativamente a 

capacidade de atingir os objetivos da 
Entidade. 

26% a 50% Não são necessárias ações 

 

* A ausência de ação de mitigação/tratamento para qualquer risco original cujo déficit de 
controle seja maior que Déficit de controle aceito deve ser justificada para a Diretoria 
Executiva, considerando uma análise de custo-benefício associada à implementação de 
controles ou estratégias de mitigação adicionais para atender o Déficit de controle aceito. 
Tais exceções devem ser apresentadas periodicamente para acompanhamento e 
rerratificação pelo CD. 

Após a avaliação de controles existentes para mitigar a exposição aos riscos, a exposição 
residual é definida como "risco residual". A gestão de riscos fará então uma análise entre 
o "risco residual" apurado em cada atividade e "o limite de tolerância ao risco" 
estabelecido para tal atividade, para então estabelecer a implementação de controles 
adicionais avaliados como necessários para assegurar a mitigação dos riscos a níveis 
aceitáveis e melhoria contínua da gestão de riscos. 

 

4. Tratamento dos Riscos: Os donos dos processos, em alinhamento com a área de gestão 
de riscos, devem propor a estratégia de tratamento dos riscos identificados, avaliados e 
priorizados, que deve ser aprovada pela DE. O tratamento deve seguir uma priorização, 
com base na avaliação do grau de exposição/severidade e pode utilizar uma ou mais 
alternativas de tratamento explicitadas a seguir:  

▪ Evitar o risco: descontinuação das atividades que geram os riscos. Quando nenhuma 
alternativa é aceitável ou viável para reduzir o impacto ou probabilidade de ocorrência 
do risco.  

▪ Mitigar o risco: adoção de medidas para reduzir a probabilidade de ocorrência ou o 
impacto dos riscos por meio da implementação de controles. 

▪ Compartilhar o risco: através de contratação de seguros, hedge, associações, 
terceirização de uma atividade, dentre outros.  

▪ Aceitar o risco: nenhuma medida é adotada para afetar a probabilidade de ocorrência 
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ou impacto dos riscos, contudo, esta decisão deverá considerar a exposição e tolerância 
da Entidade e o evento deverá ser monitorado para reavaliação periódica. Essa decisão 
deve considerar ainda a relação custo-benefício da impementação de novos controles, 
entendendo que o eforço necessário para implementar novos controles seria alto e não 
traria impacto significativo para a mitigação do risco. 

O responsável por cada risco (dono do processo) deve propor o respectivo tratamento à 
área de gestão de riscos, considerando o limite de tolerância a risco da Entidade, e o plano 
de ação deverá ser submetido à aprovação da DE. Uma vez definido o tratamento a ser 
dado ao risco, este é incluído nos planos de ação para monitoramento da implementação 
pela área de gestão de riscos. Para todos os riscos prioritários considerando os limites de 
tolerância definidos, devem ser elaborados preventivamente planos de contingência com 
as medidas a serem adotadas em caso de materialização do risco. 

 

5. Comunicação e Monitoramento: A comunicação dos riscos deve assegurar o adequado 
conhecimento dos integrantes de forma a permitir a efetividade das ações de prevenção, 
detecção e remediação. A comunicação com os integrantes Vexty deve ocorrer pelos 
líderes das áreas às suas equipes, com apoio da área de gestão de riscos. A sua 
comunicação deve ser tempestiva e fluir em todos os sentidos. Adicionalmente, a DE deve 
manter a comunicação com os Conselhos de forma a garantir a prestação de contas, a 
atualização, a participação e o alinhamento na gestão dos riscos, observando a governança 
da Vexty. 

 

O monitoramento dos riscos tem como objetivo avaliar a efetividade do processo de 
gestão de riscos e dos controles internos, por meio de atividades gerenciais contínuas e/ou 
avaliações independentes, buscando assegurar seu funcionamento como definido e 
identificar oportunidades de aprimoramento, de acordo com mudanças nas condições que 
alterem o nível de exposição aos riscos. O monitoramento pode incluir indicadores. O 
desempenho dos indicadores de riscos e seus limites devem ser acompanhados de forma 
contínua para assegurar a implementação dos planos de tratamento dos riscos. As 
atividades de gestão de riscos devem ser adequadamente documentadas como forma de 
evidenciar sua aderência ao modelo de gestão de riscos definido pela Vexty. 

 

Riscos de investimentos 
A Política de Investimentos trata de forma aprofundada os riscos de mercado, de crédito 
e de liquidez e deve ser lida em conjunto à Política de Gestão de Riscos da Vexty. O 
processo de investimentos é contemplado na avaliação de riscos descrita neste Política no 
que se refere às atividades de gestão desempenhada pela Entidade. 

 

Treinamento e capacitação 
A capacitação dos integrantes da Vexty é um aspecto de fundamental importância no 
componente cultural e de mudança organizacional. Seus objetivos são: 

I. Fornecer aos Integrantes os principais conceitos e elementos de gestão de riscos e 
controles internos; 

II. Apresentar a metodologia de avaliação de riscos definida pela entidade; e 
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III. Habilitar os Integrantes envolvidos no processo para as tarefas necessárias à 
gestão de riscos. 

 

Disposições gerais 
Esta Política entra em vigor na data de sua aprovação pelo CD, com prazo de vigência 
indeterminado e revoga outras Políticas de Gestão de Riscos anteriormente vigentes. 

§ único: Compete unicamente ao CD a revogação ou alterações desta Política de Gestão 
de Riscos. 

Em caso de conflito ou inconsistência entre determinações desta Política e o Regimento 
Interno ou o Estatuto da VEXTY, as determinações do Regimento Interno e do Estatuto 
terão precedência. 

Os casos omissos são decididos pela DE que, a depender do caso, poderá encaminhar o 
caso ao CD para deliberação. 

Se houver dúvida sobre o conteúdo da Política sobre Gestão de Riscos, o integrante não 
poderá se omitir e deverá procurar esclarecimento por intermédio de seu líder direto, da 
área de gestão de riscos ou ainda dos membros da DE. 

 

Histórico de alterações 
 

Versão Data 
Responsável 

Descrição das Alterações Elaboração/ 
revisão Aprovação 

01 07/12/2018 CCI CD Implementação 

02 28/03/2025 GJCI CD Revisão geral do documento 
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